
EDITAL 001/2020/PROGRAMA DIÁLOGOS DE SABERES E PRÁTICAS PARA A 

PROMOÇÃO DA SOBERANIA E DA SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL COMO 

ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO NO TERRITÓRIO DAS VERTENTES EM MINAS 

GERAIS 

PROCESSO DE SELEÇÃO DE BOLSISTAS DE EXTENSÃO 

A Coordenação do Programa de Extensão “Diálogos de Saberes e práticas para a promoção da 

soberania e da segurança alimentar e nutricional como estratégia de desenvolvimento no 

Território das Vertentes em Minas Gerais”, a seguir denominado “Diálogo de Saberes”, torna 

público o EDITAL 001/2020/ para seleção de 2 (dois) bolsistas de Extensão. 

 

1) APRESENTAÇÃO: O Programa de Extensão Diálogos de Saberes (Anexo I) vigorará no 

período entre 01/04/2020 a 31/03/2022. O presente Edital é regido pelo EDITAL N° 

009/2019/UFSJ/PROEX - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE EXTENSÃO – 

PIBEX (https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/extensao/Edital%20PIBEX%202020(3).pdf), 

particularmente no que respeita aos itens 3.1, 7, 8, 9, 11, 12.2, 16, 17, 18 e 19. 

2) OBJETIVO DO PRESENTE EDITAL: Selecionar 2 (dois) bolsistas para atuarem junto ao 

Programa Diálogo de Saberes.  

3) ELEGIBILIDADE: Poderão participar do processo seletivo estudantes regularmente 

matriculados entre o 2º e o 6º períodos em cursos de graduação na UFSJ, que não 

mantenham vínculo empregatício e não sejam beneficiários de outro tipo de bolsa 

oficial.   

4) DURAÇÃO DA BOLSA: de 01° de abril de 2020 desde a data de assinatura do Termo de 

Compromisso até 31 de março de 2022.  

5) COMPROMISSOS DO BOLSISTA:  

a) Executar as atividades previstas no Plano de Trabalho com dedicação 20 (vinte) 

horas semanais; 

b) Elaborar, com o coordenador/orientador, um relatório final ou parcial (quando for 

o caso) e um artigo/relato de experiência para acompanhamento e avaliação dos 

trabalhos;  

c) Nas publicações e trabalhos apresentados, fazer referência à sua condição de 

bolsista do Programa de Bolsas de Extensão da UFSJ; 

d) Fazer menção expressa, obrigatoriamente, ao apoio da PROEX em publicações e/ou 

quaisquer outros meios de divulgação dos trabalhos realizados e de seus resultados; 

e) Apresentar trabalho (artigo ou relato de experiência) dos projetos/programas na 

Semex - Semana de Extensão da UFSJ. 

f) Participar do Curso de formação em Segurança Alimentar e Nutricional que será 

oferecido ao longo da implementação do Programa. 

6) PROCESSO SELETIVO: O processo de seleção será constituído de duas fases: uma 

avaliação escrita e uma entrevista. 

a. A Avaliação Escrita terá o caráter eliminatório; 

b. A Entrevista terá o caráter classificatório. 

I) LOCAL DAS INSCRIÇÕES: as inscrições deverão ser feitas junto ao  

a. Departamento de Ciências Econômicas (DCECO), aos cuidados de 

Thiago, OU junto à  

https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/extensao/Edital%20PIBEX%202020(3).pdf)


b. Coordenadoria do Curso de Ciências Econômicas (COECO) da UFSJ, 

aos cuidados de Richardson; 

II) PERÍODO DAS INSCRIÇÕES: as inscrições deverão ocorrer no período de 

02 a 06 de março de 2020; 

a. O Departamento de Ciências Econômicas funciona diariamente no 

período de 8:00 às 11:30 e de 13:30 às 18 horas. 

b. A Coordenadoria do Curso de Ciências Econômicas funciona 

diariamente, em horários alternados nos turnos da manhã, tarde e 

noite.  

i. Para mais informações sobre o horário de funcionamento 

da COECO, ligue 3379-4924.  

III) DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA: Para se inscrever no Processo seletivo, 

o candidato deverá apresentar os seguintes documentos: 

a. Ficha de Inscrição (ANEXO II) devidamente preenchida e assinada; 

b. Histórico Escolar; e 

c. Curriculum Vitae 

IV) AVALIAÇÃO ESCRITA (de caráter eliminatório):  

a. DATA E HORÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AVALIAÇÃO ESCRITA:  

i. A Avaliação Escrita será realizada entre as 14:30 e 16:30 hs. 

do dia 09 de março de 2020; 

b. LOCAL: A Avaliação Escrita será realizada no Prédio de 

Economia/Computação no Campus CTAN da UFSJ. 

i. Os candidatos serão informados no momento da Inscrição 

sobre o número da sala onde a Avaliação Escrita ocorrerá. 

c. TEMA DA AVALIAÇÃO ESCRITA: A Avaliação Escrita versará sobre o 

tema “Noções básicas de Segurança Alimentar e Nutricional”. 

d. BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

i. CONTI, Irio Luiz (2009): Segurança alimentar e nutricional: 

noções básicas. Passo Fundo: IFIBE. Disponível em 

https://docplayer.com.br/8626235-Seguranca-alimentar-

e-nutricional-nocoes-basicas.html. Acesso em 12/02/2020. 

ii. Programa Diálogo de Saberes (ANEXO I). 

e. VALORAÇÃO DA AVALIAÇÃO ESCRITA:  

i. Como resultado, serão atribuídas notas de 0 a 10 às 

avaliações realizadas pelos candidatos. 

ii. Os candidatos que obtiverem nota igual ou maior a 6 (seis) 

estarão habilitados a participarem da Fase da Entrevista. 

f. DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO ESCRITA:  

i. Os resultados da Avaliação Escrita serão divulgados no dia 

10 de março de 2020, até às 10 horas. 

ii. A divulgação ocorrerá através: 

1. Do DCECO 

a. Sala 2.19 do Prédio de 

Economia/Computação 

b. Telefone 3379-4913. 

2. Da COECO 

a. Saguão do Prédio de 

Economia/Computação; 

https://docplayer.com.br/8626235-Seguranca-alimentar-e-nutricional-nocoes-basicas.html
https://docplayer.com.br/8626235-Seguranca-alimentar-e-nutricional-nocoes-basicas.html


b. Telefone 3379-4924; 

c. COECO nas Redes Sociais. 

V) ENTREVISTA (de caráter classificatório):  

a. DATA E HORÁRIO PARA REALIZAÇÃO DAS ENTREVISTAS: As 

entrevistas ocorrerão no dia 10/03/2020, a partir das 14 hs. 

i. As Entrevistas serão realizadas por ordem de chegada dos 

Candidatos aprovados na Avaliação Escrita. 

ii. Em função do número de candidatos, as entrevistas 

poderão se estender até o dia seguinte, situação para a qual 

os encaminhamentos serão conhecidos oportunamente.  

b. LOCAL: As entrevistas serão realizadas no Prédio de 

Economia/Computação no Campus CTAN da UFSJ.  

i. Os candidatos serão informados no momento da Inscrição 

sobre o número da sala onde as Entrevistas ocorrerão. 

c. TEMA DA ENTREVISTA: Além do conhecimento básico acerca da 

"Segurança alimentar e Nutricional", do histórico escolar e do 

Curriculum Vitae, chamará a atenção dos avaliadores: 

i. A disposição para participar em Atividades de Extensão, o 

que implica interagir, contribuir e aprender com os atores 

envolvidos no processo, com destaque para seu Público-

Alvo; 

ii. Habilidade no manejo de redes sociais para produzir 

comunicações (internas e externas ao Programa) de 

diferentes saberes e promover diálogos entre eles; 

iii. Conhecimento básico de estatística, envolvendo também o 

manejo de planilhas eletrônicas e a coleta e análise de 

informações primárias e secundárias, inclusive as de 

natureza documental, bibliográfica, fruto de entrevistas ou 

aplicação de questionários. 

d. LEITURA SUGERIDA PARA PARTICIPAÇÃO NAS ENTREVISTAS:  

i. FÓRUM DE PRÓ-REITORES DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 

EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRA (2012): Política Nacional 

de Extensão Universitária. Disponível em 

https://proex.ufsc.br/files/2016/04/Pol%C3%ADtica-

Nacional-de-Extens%C3%A3o-Universit%C3%A1ria-e-

book.pdf. Acesso em 12/02/2020. 

ii. EDITAL N° 009/2019/UFSJ/PROEX - PROGRAMA 

INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE EXTENSÃO – PIBEX 

(https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/extensao/Edital%20PIBEX%202020(3).pd

f) 

VI) DOS RESULTADOS:  

a. O Resultado Final do Processo Seletivo do qual trata o presente 

Edital será divulgado no dia 12/03/2020, até às 10 hs.  

b. A divulgação ocorrerá através: 

a. Do DCECO 

i. Sala 2.19 do Prédio de Economia/Computação 

ii. Telefone 3379-4913. 

https://proex.ufsc.br/files/2016/04/Pol%C3%ADtica-Nacional-de-Extens%C3%A3o-Universit%C3%A1ria-e-book.pdf
https://proex.ufsc.br/files/2016/04/Pol%C3%ADtica-Nacional-de-Extens%C3%A3o-Universit%C3%A1ria-e-book.pdf
https://proex.ufsc.br/files/2016/04/Pol%C3%ADtica-Nacional-de-Extens%C3%A3o-Universit%C3%A1ria-e-book.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/extensao/Edital%20PIBEX%202020(3).pdf)
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/extensao/Edital%20PIBEX%202020(3).pdf)
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/extensao/Edital%20PIBEX%202020(3).pdf)


b. Da COECO 

i. Saguão do Prédio de Economia/Computação; 

ii. Telefone 3379-4924; 

iii. COECO nas Redes Sociais. 

c. Será divulgada Lista de Classificados, por ordem de classificação, no 

presente Processo Seletivo.  

d. Em função da disponibilidade de bolsas, que são apenas 2 (duas), 

apenas os dois primeiros classificados terão acesso à Bolsa de 

Extensão da qual trata o presente Edital. 

e. Caso haja a necessidade de substituição de bolsista(s) ao longo da 

implementação do Programa, o 3º e, posteriormente, o 4º 

classificados serão chamados; e assim sucessivamente. 

7) CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

a. Os demais classificados poderão se incorporar ao Programa na condição de 

Estudante Voluntário, com certificado emitido pela PROEX/UFSJ, que 

comprovará sua participação; 

b. Essa participação poderá ser contabilizada na forma de horas em atividades 

complementares, conforme estabelecido no Projeto Pedagógico de Curso ao 

qual a estudante ou o estudante esteja vinculado ou conforme as normas 

prevalecentes na UFSJ.  

c. As dúvidas e questões não previstas pelo presente Edital serão encaminhadas 

pela COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE SELEÇÃO DE BOLSISTAS DO 

PROGRAMA DE EXTENSÃO DIÁLOGOS DE SABERES 

 

São João del-Rei, 14/02/2020 

 

 

 

 

______________________          _______________________ _________________________

Márcio Carneiro dos Reis 

(DCECO/UFSJ) 

Conceição Maria do 

Carmo (COMISSÃO 

REGIONAL SANS – 

Território Vertentes 

Norberto Martins Vieira 

(DCECO/UFSJ) 

 

 

COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE SELEÇÃO DE BOLSISTAS DO PROGRAMA DE 

EXTENSÃO DIÁLOGOS DE SABERES: 

 

  



 

 

ANEXO I 
 

PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE EXTENSÃO – PIBEX 
EDITAL N° 009/2019/UFSJ/PROEX 

 
ANEXO III - PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

Identificação da Ação 

. Título do Programa: Diálogos de saberes e práticas para a promoção da 
soberania e da segurança alimentar e nutricional como estratégia de 
desenvolvimento no Território das Vertentes em Minas Gerais 
. Coordenador/a: Márcio Carneiro dos Reis 
. Unidade Organizacional: Departamento de Ciências Econômicas 

Caracterização da Ação 

. Público alvo   

No Território abrangido pela CRSANS-Vertentes (microrregiões de Barbacena, 
Conselheiro Lafaiete e São João del-Rei), o público-alvo são Agricultores 
familiares e consumidores de produtos agroecológicos; Comunidades 
universitárias formadas pelas IFES (Instituições/Institutos Federais de Ensino 
Superior); Movimentos sociais ligados à Economia Solidária, à Agroecologia e 
à Segurança Alimentar e Nutricional (SAN); Agricultore(a)s e Prossumidore(a)s 
da Rede Agroecológica e Homeopática das Vertentes Trem Natural; 
Pesquisadoras e Pesquisadores em Soberania e SAN da Região Sudeste; e 
gestores públicos que atuam para o desenvolvimento em territorialidades 
supra municipais, como o Geoparque Quadrilátero Ferrífero e o CODAP-Alto 
Paraopeba. 

 

Descrição da Ação 

. Resumo   

A ideia principal do Programa é colocar em curso no Território Vertentes do 
Conselho Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) Sustentável 
uma estratégia de desenvolvimento territorial baseada no enfoque da SAN 
desenvolvido no Brasil. Seguindo essa experiência, o Programa propõe a 
criação de condições institucionais visando a interação social de forma 
dialógica, reflexiva e propositiva entre os participantes da Equipe da UFSJ e 
da Comunidade Externa para ações em SAN. Essas ações são: a abertura de 
mercados de produtos agroecológicos; a promoção da saúde das populações 
que habitam o território através do consumo alimentar de qualidade; a 
produção agroalimentar em bases sustentáveis; criação de oportunidades de 
trabalho e renda no campo (para agricultores familiares) e na cidade (para 
estudantes e funcionários das IFES); a difusão e aprofundamento do 
conhecimento derivado da experiência de promoção da SAN no Brasil; 
verificação e acompanhamento do potencial social-transformador de redes de 
consumidores e produtores agroecológicos; e o estímulo à troca de saberes 
sobre Soberania e SAN entre a sociedade civil, instituições estatais e 
governamentais e a Academia.   

. Introdução  



O Planejamento Estratégico do Departamento de Ciências Econômicas 
(DCECO) da UFSJ prevê envidar esforços para mudar a realidade regional 
através do desenvolvimento socioambiental e econômico, realizando e 
incentivando ações que mesclem ensino, pesquisa e extensão e que resultem 
em mudanças sociais, provoquem o aperfeiçoamento dos procedimentos 
tradicionais na produtividade do trabalho e da terra, entre outras, além de 
produzir resultados capazes de uma sensível melhoria das condições de vida 
das populações, ou seja, transformação com impacto no combate à pobreza, 
exclusão social e depredação ambiental. Adiciona-se a isso o Programa de 
Mestrado em Desenvolvimento Planejamento e Território (PGDPLAT) do 
DCECO/UFSJ que, na sua Linha de Pesquisa Desenvolvimento, 
Sustentabilidade e Território, busca fornecer instrumentos teóricos-
metodológicos para auxiliar no processo de elaboração de políticas de 
desenvolvimento. Incluem-se aqui ações públicas na perspectiva dos direitos 
e as de caráter transversal, como políticas de Segurança alimentar e 
nutricional.  
Nesse contexto, a construção do conhecimento científico em ciências socais 
deve ampliar suas possibilidades de diálogo com a comunidade em geral, 
como meio para “aprender com a experiência social” (SANTOS, 2001) e para 
informar processos de ensino fundamentais na formação de capital humano. 
Além disso, as universidades têm muito a contribuir nos processos de 
concertação social, na construção de mecanismos de governação que 
possibilitem a aglutinação de forças sociais que poderão atuar de forma mais 
eficaz de modo a “transformar processos históricos em processos de 
desenvolvimento” (REIS, 2015). Trata-se de um exercício de como nos darmos 
com a coisa pública, com os recursos que nos são comuns e com os bens 
públicos para além da dicotomia estado-mercado (OSTROM, 2010).   
Nessa perspectiva é possível traçar uma linha que liga alimento, alimentação 
e sistemas agroalimentares a movimentos sociais, ações e políticas públicas 
para o desenvolvimento. Destacam-se aqui políticas de Alimentação e Nutrição 
e Segurança Alimentar e SAN (BURLANDY, et.al, 2012), ações públicas 
voltadas para a promoção do desenvolvimento de uma forma geral, em 
especial no que refere ao desenvolvimento rural e aos seus aspectos 
ambientais que se expressam por exemplo nas referências às mudanças 
climáticas (WILLET et al 2019).  
Ficam assim em evidência, tanto como beneficiários, quanto como 
articuladores do desenvolvimento nos territórios, atores e instituições que 
conformam sistemas agroalimentares. E, no território Vertentes, coloca em 
destaque Agricultores familiares e consumidores de produtos agroecológicos; 
Comunidades universitárias; Movimentos e redes sociais ligadas à Economia 
Solidária, à Agroecologia e à SAN; e Pesquisadoras e Pesquisadores em 
Soberania e SAN da Região Sudeste, além de gestores públicos, 
particularmente os que atuam para o desenvolvimento em territorialidades 
supra municipais, como o Geoparque Quadrilátero Ferrífero e o CODAP-Alto 
Paraopeba.  

. Justificativa  

As propostas aqui contidas se justificam pela análise de contexto e pelo 
potencial contido nas ações e políticas de SAN. Os problemas do 
desenvolvimento em diferentes territorialidades parecem se avolumar, como 
atestam os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e a Agenda 



2030 (PNUD, 2015). Isto ocorre ao mesmo tempo em que a capacidade das 
sociedades de se dar com esses problemas parece diminuir, em face do 
aumento das evidências de um processo de anomia social que tem como mote 
a ascensão de movimentos de direita e conservadores em todo o mundo, 
ameaçando inclusive o Estado de Direito e a democracia (DOMINGUES, 
2018). 
Nesse contexto, já é possível identificar, através por exemplo da Plataforma 
DHESCA (Plataforma Brasileira de Direitos Humanos – Dhesca Brasil - 
http://www.plataformadh.org.br/relatorias/relatorios/) o aumento da pobreza e 
da fome, graves ataques aos Direitos Humanos, Econômicos, Sociais, 
Culturais e Ambientais; o aumento da violência e a criminalização de 
movimentos sociais, e o agravamento dos impactos da austeridade fiscal sobre 
as políticas que garantem direitos e sobre as possibilidades de promoção do 
desenvolvimento socioeconômico em bases democráticas e sustentáveis. Por 
outro lado, documentos internacionais têm postulado estratégias que tomam 
em conta as transformações dos sistemas agroalimentares para o 
enfrentamento dos problemas do desenvolvimento na atualidade (IPES-Food 
2017; HLPE, 2017).  
E, no sentido de contribuir para o equacionamento desses problemas, a 
experiência brasileira em SAN imprimiu às políticas públicas no Brasil um 
caráter transdisciplinar, do ponto de vista da reflexividade e do aprendizado 
coletivo; multidisciplinar, do ponto de vista da reflexão sistemática sobre a 
realidade; intersetorial e também transversal do ponto de vista da ação política 
(ROCHA et al, 2013). Assim, o sucesso dessas políticas e a forma através da 
qual elas foram concebidas e implementadas justificam também a presente 
proposta.  

. Fundamentação Teórica  

A perspectiva do desenvolvimento que envolve atores tanto como 
beneficiários, quanto como articuladores do desenvolvimento tem merecido 
bastante atenção, sobretudo desde os trabalhos de Amartya Sen (2000) e 
Albert Hirschman (1986). Ao mesmo tempo, literatura recente tem apontado – 
e também questionado – a capacidade que possuem as questões alimentares 
de aglutinar forças sociais para promoção de transformações sociais de mais 
longo alcance, como a promoção da democracia, o desenvolvimento social e 
a sustentabilidade ambiental (CAROLAN, 2011; GOODMAN et al, 2012; 
SCHANBACHER, 2015; BEACH, 2016; BONANNO e WOLF, 2018). Friedman 
(2005) está entre o(a)s autore(a)s que têm chamado atenção para o fato de 
que a questão-chave para alimentação e agricultura e para reformular a 
governança em todas as escalas, do local até o global, é a democracia.  
O caso brasileiro aqui se destaca pelo ambiente formado no qual políticas de 
SAN foram concebidas e implementadas. De acordo com Leão e Maluf (2012), 
em torno dessas políticas ocorreu a construção de uma nova governança para 
a oferta de políticas públicas capazes de iniciar um ciclo virtuoso para a 
eliminação progressiva da fome e da pobreza. O ponto central é a qualidade 
dessas políticas, atestada por diferentes autores e instituições internacionais, 
não só por seus resultados, como ter possibilitado uma mobilidade social 
inédita, contribuído para o crescimento econômico, o desenvolvimento social e 
retirado o país do Mapa da Fome em 2014 (ROCHA, 2009; IPC-IG/UNDP, 
2015; BOJANIK, 2016;). Isto é, o interesse por essas políticas recai também 
sobre o adensamento institucional que lhes serviu de base, recolhendo 



participações dos movimentos sociais do campo e da cidade, de gestores 
públicos e pesquisadores das áreas da saúde e das ciências sociais e que 
redundaram, com a contribuição de instituições internacionais supra e 
paraestatais, em ações e políticas públicas diferenciadas nos anos 1990 e, 
sobretudo, nos anos 2003-2015. Trataram-se de processos convergentes de 
mobilização social e experiência democrática, aprimoramento conceitual e 
aprendizado técnico e político-institucional inéditos no país. (MALUF, 2007; 
REIS, 2018).  
Uma abordagem teórica que explica esse fenômeno e pode servir de base para 
proposições de desenvolvimento territorial baseadas na SAN provém da 
contribuição de Basco e Laxalde (2005). As autoras retomam o conceito de 
capital social como recurso social, através do qual se mobiliza outros recursos 
para promover desenvolvimento. Iluminam assim “las relaciones y prácticas 
sociales de los actores individuales o colectivos” e introduzem a noção de 
processo de acumulação de capital social, consistente com a passagem do 
capital social simples para o capital social ampliado.  
As relações características do capital social ampliado são mais complexas, 
onde grupos e instituições estabelecem vínculos com outros grupos e 
instituições, que se desdobram em associações, redes ou federações, “con 
mayores grados de formalización que se desenvuelven en entornos o niveles 
más macro, de espacios institucionales más amplios (municipios, provincias, 
país, incluso desarrollando conexiones internacionales)”. Maior complexidade 
exige aprimoramento da gestão e implica maior grau de participação e maiores 
graus de consciência em relação à ideia de pertencimento e às condições e 
circunstâncias de vida dos membros em conjunto, exigindo visão analítica 
integral entre os niveles micro e macro e a ênfase nas relações sociais entre 
organizações, acumulando recursos desde dentro para fora. 
A presente Proposta se vale dessa noção de “acumulação ampliada de capital 
social” visando a coordenação de ações concebidas em espaços institucionais 
caracterizados pelo diálogo entre saberes provenientes de diferentes 
perspectivas, ações essas voltadas para a promoção do acesso aos alimentos, 
da produção agroalimentar sustentável, sobretudo por meio da agricultura 
familiar, do abastecimento alimentar que privilegia os circuitos curtos e a 
proximidade produtor-consumidor e o consumo alimentar promotor da saúde 
individual, coletiva e ambiental (MALUF e REIS, 2013). 

. Objetivos 
 
- Geral:  

Promover a acumulação ampliada de capital social em torno dos objetivos da 
SAN no Território Vertentes da CRSANS como estratégia de desenvolvimento, 
através da articulação de atores locais e regionais parceiros estabelecidos em 
diferentes posições institucionais, com diferentes formações profissionais e 
atuações sociais e econômicas, capazes de promover o diálogo com diversas 
instâncias político-institucionais de modo a abrir mercados para produtores 
agroecológicos provenientes da Economia Popular e Solidária, aproximando 
produtores e consumidores e construir espaços de diálogo de saberes, 
aprimorando a qualidade das ações em SAN territorialmente localizadas.  

- Específicos:  



Estimular, por meio de uma ação em abastecimento alimentar, a produção 
agroalimentar em bases agroecológicas, a geração de trabalho e renda e o 
consumo alimentar promotor da saúde. 
Difundir, expandir e aprofundar o conhecimento e a prática político-institucional 
que permeia a experiência brasileira em Soberania e SAN, promovendo o 
diálogo de saberes entre produtores, consumidores, agro ecologistas, 
técnicos, gestores públicos, pesquisadores e os movimentos sociais em geral 
para a promoção do desenvolvimento sustentável nos municípios que 
compõem a CRSANS Território Vertentes. 

 
. Metodologia e procedimentos metodológicos  

O Programa propõe 2 (dois) projetos e 5 (cinco) ações a serem implementadas 
e avaliadas de forma participativa. Cada bolsista (e os discentes voluntários) 
estarão vinculados a uma dessas ações e contribuirão com os objetivos 
propostos, realizando pesquisa documental e bibliográfica e colhendo dados 
secundários sobre o tema específico da ação, além de estarem em contato 
regular com os parceiros institucionais e o público-alvo para coleta de dados 
primários através de questionários e realização de entrevistas; contribuirão 
ainda com a realização de trabalhos administrativos relativos a essas ações. 
O Projeto 1: “SAN + Agroecologia + Economia solidária” propõe ação em 
abastecimento alimentar que, ao mesmo tempo, aproxima produtores e 
consumidores agroecológicos, melhorando a qualidade da alimentação das 
famílias, promovendo a produção agroalimentar em bases sustentáveis e 
abrindo espaços de mercado para gerar trabalho e renda para agricultores 
familiares, estudantes e funcionários de IFES. 
Ação 1 - Dia de Feira Agroecológica:  OBJETIVOS: Consolidar e expandir a 
experiência da Feira Agroecológica que já ocorre no Campus Santo Antônio 
da UFSJ para outros espaços públicos em municípios do Território Vertentes. 
PÚBLICO-ALVO: Produtores agroecológicos locais ou em processo de 
transição agroecológica; Comunidades Acadêmicas formadas pelas IFES; 
Famílias consumidoras de produtos agroecológicos. METODOLOGIA: 
Diálogo: Equipe interna e externa do Programa-OSCIPS-Redes 
Agroecológicas certificadoras-Prefeituras de Campus-Prefeituras Municipais a 
partir dos parceiros institucionais. 
Ação 2 - Artesanato Universitário Sustentável: estimular e promover a 
produção artesanal sustentável de estudantes e funcionários das IFES e abrir 
novos mercados em outros espaços públicos, como estratégia de geração de 
trabalho e renda no Território Vertentes. Essa ação se estenderá para 
familiares dos membros das comunidades acadêmicas formadas pelas IFES. 
METODOLOGIA: Diálogo: Entidades representativas de Grupos de Interesse 
estudantis e funcionais-OSCIPS-Redes Agroecológicas certificadoras-
Prefeituras de Campus-Prefeituras Municipais. 
Projeto 2: Diálogos de saberes e a construção da pesquisa em Soberania 
e SAN propõe espaços de interação dialógica para a troca de experiências, 
aprendizados e conhecimentos vinculados à ação política em SAN.  
Ação 1 - Curso de Formação em SAN: EMENTA: História da Segurança 
Alimentar e Nutricional no Brasil: mobilização social e experiência democrática; 
aprendizado técnico e político-institucional; aprimoramento conceitual. 
Políticas públicas de SAN e desenvolvimento territorial. METODOLOGIA: entre 
abril/2020 e março/2022 o curso será ministrado presencialmente pelo menos 



2 vezes em cada uma das microrregiões que compõem a CRSANS Território 
Vertentes. Duração do Curso: 16hs/a, sendo 8h/a presenciais e 8h/a 
destinadas à realização de trabalho final orientado, em grupo, com proposições 
de ações a partir do conteúdo conceitual e da vivência dos participantes; 
Avaliação: presença, participação e trabalho final; Local a ser definido junto 
aos parceiros locais. Utilização das Redes Sociais para troca de saberes e 
difusão do conteúdo do Curso. Material didático a ser preparado com o apoio 
do CERESAN/UFRRJ - Centro de Referência em Soberania e SAN da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. INSTRUTORES: Márcio Reis 
(DCECO/PGDPLAT/UFSJ); Merilane Cardoso (IRSOL - Instituto Raio de Sol - 
Carrancas-MG); Conceição Maria do Carmo de Sousa Costa (CRSANS 
Território Vertentes). 
Ação 2 – Construção coletiva de indicadores e avaliação de potencialidades e 
limites de transformação social na direção da SAN inscritos em redes 
agroalimentares alternativas. APOIO: Produtores, prossumidores e técnicos da 
Rede Trem Natural. BASE TEÓRICA: conceito de acumulação ampliada de 
capital social. METODOLOGIA: participativa, envolvendo diálogos sucessivos 
com participantes da Rede. REFERÊNCIA LEGAL: Lei nº 11.346, de 15 de 
setembro de 2006: por SAN entende-se a realização do direito de todos ao 
acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade 
suficiente, sem comprometer o acesso a outras necessidades essenciais, 
tendo como base práticas alimentares promotoras de saúde que respeitem a 
diversidade cultural e que sejam ambiental, cultural, econômica e socialmente 
sustentáveis.  
Ação 3 - Evento: Encontro Regional de Pesquisadores em Soberania e 
Segurança Alimentar e Nutricional a ser realizado em São João del-Rei, na 
UFSJ em data e local ainda a serem definidos. Esse Evento contará com o 
apoio do CERESAN, onde está sediada a Rede Brasileira de Pesquisadores 
em Soberania e SAN. 

. Demandas de infraestrutura, materiais e recursos  

1000 cópias xerográficas –empresa que presta serviços à UFSJ;  
30 cartazes e 6 banners - serviços gráficos na Gráfica da UFSJ; 
10 passagens terrestres ida e volta Rio de Janeiro-São João del-Rei; 
36 restituições de passagens terrestres ida e volta São João del-Rei-
Municípios das microrregiões de Barbacena, Conselheiro Lafaiete, São João 
del-Rei; 
12 diárias para palestrantes e convidados em São João del-Rei; 
6 Passagens aéreas Brasília-Belo Horizonte para palestrantes e convidados 
4 – Transporte São João del-Rei Aeroporto de Confins ida e volta; 
R$ 4.000,00 (quatro mil reais) para eventos extensionistas a serem utilizados 
por bolsistas e discentes voluntários do Programa.  

 
. Diretrizes da Extensão (Descrever como o programa irá nortear suas ações com 

base nas diretrizes implementadas pela Política Nacional de Extensão) 
 
Interação Dialógica  

As ações do Programa serão norteadas por decisões colegiadas entre os 
participantes da Equipe da UFSJ e da Comunidade Externa. Trata-se da 
conformação de uma plataforma de diálogo entre diferentes atores - produtores 
familiares, representantes de redes e movimentos sociais, gestores públicos, 



pesquisadores, professores, estudantes, consumidores agroecológicos – que 
convergem para a consecução de ações públicas voltadas para o 
desenvolvimento territorial. O programa traz uma proposta essencialmente 
dialógica onde as decisões colegiadas que envolverão diálogos entre os membros 
da Equipe da UFSJ e da Comunidade Externa em um processo que intercala 
experiência coletiva, conhecimento e ação pública. 

Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade  

A equipe envolvida com o Programa é essencialmente interdisciplinar 
(economistas, nutricionistas, agrônomos, arquitetos, administradores, assistentes 
sociais, engenheiros) e interprofissional, pois envolve produtores familiares, 
representantes de movimentos sociais, gestores públicos, pesquisadores, 
professores, estudantes de graduação e mestrado acadêmico, consumidores 
agroecológicos, empresários familiares, administradores públicos. 

Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão  

A concepção do programa, de seus projetos e ações foi permeada pela 
preocupação com o aprimoramento do Ensino em Economia, em nível de 
graduação e em nível de mestrado, nesse caso, Mestrado Interdisciplinar 
PGDPLAT) através da realização de ações que mesclam a extensão universitária, 
como a proposição do Curso de Formação em SAN e a interação dialógica para 
a abertura de novos mercados em espaços públicos, e a pesquisa, seja através 
do Projeto de Pesquisa proposto, seja através da realização do Encontro Regional 
de Pesquisadores em Soberania e SAN, que integrará pesquisadores em 
agroecologia e em Economia Solidária. 

Impacto na Formação do Estudante  

A participação em uma estratégia ativa de promoção de desenvolvimento 
territorial levará aos estudantes de graduação e de mestrado, experiência – rara 
diga-se de passagem – no seu processo de formação intelectual e profissional. 
Em se tratando de uma estratégia com as características da SAN, a experiência 
agregará interdisciplinaridade, intersetorialidade e transversalidade a esse 
processo de formação, o que permitirá aos futuros profissionais maiores 
possibilidades de atuarem em seus campos específicos junto a diferentes atores 
com mais flexibilidade e conhecimento, tornando-os mais aptos a desenvolverem 
seus respectivos trabalhos com mais segurança. 

Impacto e Transformação Social  

O Programa fortalecerá os laços entre indivíduos e instituições empenhados em 
promover a SAN, a agroecologia e a Economia Popular e Solidária no Território 
Vertentes e entre essas instituições e instituições de natureza semelhante em 
outros territórios através do processo de acumulação ampliada de capital social 
que se espera engendrar. Além disso, as possibilidades de geração de trabalho e 
renda, de promoção do processo de conversão agroecológica, do consumo 
alimentar saudável e do artesanato em bases sustentáveis ampliará a qualidade 
de vida do público-alvo. O Curso de Formação em SAN levará ao público-alvo 
também uma percepção do desenvolvimento territorial pensado em bases 
soberanas e sustentáveis e tanto a Pesquisa quanto o Evento propostos 
ampliarão as bases de diálogo para a construção de estratégias de 
desenvolvimento territorial assentadas na democracia, na sustentabilidade 
ambiental e na justiça social. 

 
. Resultados Esperados  



Consolidação da Feira Agroecológica (FA) atualmente realizada no Campus 
Santo Antônio (CSA) da UFSJ; 
Implantação de FA no Campus Dom Bosco (CDB) da UFSJ; 
Implantação de FA no Instituto Federal Sudeste Campus Barbacena (IFS-CB); 
Implantação de FA em um dos municípios de cada uma das microrregiões que 
compõem o Território Vertentes da CRSANS; 
Implantação da Ação Artesanato Universitário (AU) junto à FA CSA/UFSJ; 
Realização de 6 edições do Curso de Formação em SAN (CFSAN); 
Realização da ação “Construção coletiva de indicadores e avaliação de 
potencialidades e limites de transformação social na direção da SAN inscritos 
em redes agroalimentares alternativas”. (CCI) 
Realização de Encontro Regional de Pesquisadores em Soberania e SAN. 
6 Rodas de Conversa 
6 Artigos 

  

Bolsistas 

 
Plano de Trabalho dos Bolsistas   
 

 

Pesquisa e análise bibliográfica e documental sobre a pesquisa em Soberania e 
SAN e a interação Soberania Alimentar, SAN, Agroecologia e Economia Popular 
e Solidária; a experiência brasileira em SAN, destacando políticas públicas e 
arranjos institucionais e também políticas de abastecimento alimentar, o papel das 
Feiras, certificação e transição agroecológica, Redes agroecológicas alternativas 
em geral e experiências brasileiras nesse sentido; Economia Popular e Solidária, 
produção artesanal sustentável; Investigação sobre a produção artesanal entre 
estudantes de funcionários da UFSJ. Contribuir para criar, gerir e intervir no 
manejo de redes sociais para produzir comunicações de diferentes saberes e 
promover diálogos entre eles. Coleta e análise de dados secundários. Estabelecer 
contato regular com parceiros institucionais e o público-alvo para coleta de dados 
primários através de questionários e realização de entrevistas semiestruturadas; 
contribuir com a realização de trabalhos administrativos relativos ao Programa.  

 

Acompanhamento e Avaliação 

 
Dos bolsistas  

Monitoramento da pesquisa e análise bibliográfica e documental; da coleta de 
dados secundários e primários. Envolvimento com o Programa/Projeto/Ação. 

 
Pela comunidade/público  

Aplicação de questionários e realização de entrevistas semiestruturadas junto 
às comunidades atendidas e ao público alvo do Programa de modo a monitorar 
e avaliar seus resultados junto às comunidades. 

 
Do programa  

Reuniões da Equipe realizadas; evolução das negociações com gestores 
públicos(Coordenador/Vice-Coordenador-3em3 meses); evolução dos 
diálogos com parceiros externos (Coordenador/Vice-Coordenador-3em3 
meses); evolução dos temas tratados nas reuniões com a Equipe 



interna(Coordenador/Vice-Coordenador-3em3 meses); FAs instaladas; 
Espaço de mercado para AU sustentável aberto; CFSAN realizados; evolução 
indicadores desenvolvidos e análises realizadas; reuniões com pesquisadores, 
estudantes, produtores, técnicos e Prossumidores da Rede trem Natural; 
Número de entrevistas realizadas; número de questionários aplicados; 
análises de resultados realizadas; Rodas de conversa promovidas; artigos 
produzidos; Evento regional realizado. 

 
 

Cronograma de Execução 

 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO – PROGRAMA 2020/2021 (1º ANO) 

 
Atividades 

Mês 

abril maio jun jul ago set out nov dez jan fev mar 

Formação de 
Rede Social - 
Equipe 

X            

Reuniões 
presenciais 
da Equipe  

x   x   x   x   

Consolidação 
da FA CSA-
UFSJ 

x x x          

Ação AU   x x x x x x x x x   

Implantação 
da FA CDB  

x x x x x x       

Implantação 
da FA IFS-CB 

   x x x x x x    

Implantação 
da FA Micror. 
Barbacena 

 
 

     x x x    

Implantação 
da FA Micror 
SJdR 

         x x x 

CFSAN x x x  x x  x x  x x 

Construção e 
análise de 
indicadores  

x x x x x x x x x x x x 

Rodas de 
Conversa 

 x x    x x   x x 

Produção de 
Artigos 

  x x     x x   

Avaliações 
parciais 

  x   x   x   x 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO – PROGRAMA 2021/2022 (2º ANO) 

 
Atividades 

Mês 

abril maio jun jul ago set out nov dez jan fev mar 

Reuniões 
presenciais 
da Equipe 

x   x   x   x   

Implantação 
da Feira 
Agroec.Micror 
Cons Lafaiete 

x x x          

CFSAN  x x  x x       

CCI e análise 
de dados 

x x x x x x x x x x x x 



Realização do 
I Encontro  
Regional 
SSAN 

x x x x x x       

Avaliações 
Parciais 

  x   x   x    

Avaliação 
final 

         x x x 

Rodas de 
Conversa 

   x x    x x   

Produção de 
Artigos 

x x  x x      x x 

Produção de 
Relatórios 
Parciais 

x            

Produção de 
Relatório final 

         x x x 

  
. Parcerias  

Emater-São João del-Rei; Comissão Regional de Segurança Alimentar e 
Nutricional – Vertentes; Instituto Geoparque Quadrilátero Ferrífero; IRSOL 
( Instituto Raio de Sol ) Carrancas-MG; Rede Trem Natural - Barbacena-São 
João del-Rei; Pizza Raro Pizzaria; CERESAN/Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro; CODAP-ALTO PAROPEBA - Consórcio Público para o 
Desenvolvimento do Alto Paraopeba-Mg; Comissão Permanente de 
Comissões Regionais do CONSEA/MG; Associação da Agricultura Familiar e 
Agroecológica de São João del-Rei; Grupo Rock Agroecologia - IFS-CB. 
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ANEXO II 

 

FICHA DE INSCRIÇÃO 

CANDIDATOS A BOLSISTAS 

Programa: Diálogos de saberes e práticas para a promoção da soberania e da segurança 

alimentar e nutricional como estratégia de desenvolvimento no Território das Vertentes em 

Minas Gerais 

 

NOME DO CANDIDATO: ____________________________________________________ 

MATRÍCULA: _____________________________________________________________ 

CURSO: _________________________________________________________________ 

PERÍODO: _______________________________________________________________ 

PREVISÃO DE FORMATURA: _________________________________________________ 

INTERESSE POR PRGRAMAS DE EXTENSÃO: 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

INTERESSE PELO PROGRAMA DIÁLOGOS DE SABERES: 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

Informo que possuo conta bancária ou que abrirei uma em prazo apropriado caso seja 

selecionado e que estou ciente dos itens 3.1, 7, 8, 9, 11, 12.2, 16, 17, 18 e 19, particularmente o 

item 12.2 concernente aos “COMPROMISSOS DO BOLSISTA”, presentes no EDITAL N° 

009/2019/UFSJ/PROEX - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE EXTENSÃO – PIBEX 

(https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/extensao/Edital%20PIBEX%202020(3).pdf). 

 

 

Data: ____________________ 

 

 

     _____________________________________________   

ASSINATURA DO CANDIDTAO 

 

https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/extensao/Edital%20PIBEX%202020(3).pdf)

